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o invisívcl c para o inesperado estáo na tecno-
logia. As respostãs tecnológicas .sáo hulnânas e

as respostas humanas sáo cada vez mais céleres.

Tudo passou a ser muito mais estranho do que

era, o que provoca um efeito de antipatia para

corn aquilo que é inabitual.
Vivemos num modelo social e económico retró-
grado e viciado. O arquétipo de organizaçáo so-

cial dá mais valor à carência de responsabilizaçáo

onde impera a lalta grave de justiça. Habitamos
num planeta onde a corrupçáo se espalha e onde

quase náo aparecem culpados transitados em jul-
gado. Vivemos num ambiente em que o poder
político está subjugaclo ao poder económico. O
Estado há rnuitas décadas que foi capturado por
interesses privados. No caso português, a Cons-
riruiçáo da República está sujeita a interpreta-

çóes criativas para privilegiar grupos económicos
privados e grupos de interesse público. Náo há

igualdade perante a Lei na mente do indivíduo
comum em várias partes do mundo. Muitos
países sáo demasiado formais e legalistas, uma
Forma agradável de dizer que existe um exagero

clc leis sem qtLe a populacáo as compreenclr e

nruito menos as avalie. Náo será muito precisa a

paternidade estatal para a coletividade humana
Íuncionar em grupo, mas de melhores Estados

propensos a serem socialmente integradores e

redistribuidores cle rendimentos. O modelo so-

cial europeu, tal e qual como o conhecemos e no
qual vivemos, 6ndou, assim conro terrninou em

2020 a lI Guerra Mundial. Para nos adaptarmos

ao futuro estranho e de quase ficçáo, temos de

cambiar a embrulhada social, económica e polí-"
tica que caracterizam o pensamento e as práti-
cas humanas, o que vai exigir muita coragem. A
grande coragem está em combeter, sem tréguas

e conr inflexibilidade, a pobreza de forma a náo

a transformar numa grande desilusáo. A vitali-
dade do capitalismo tem pontos vulneráveis,

o que é aceitável porque somos humanos e os

humanos enganam-se. Cuidar do futuro irnpóe
solidariedade, uma palavra muito forte mâs cor-
roída pela sua utilizaçâo vulgar e gratuita. e que

ao mesmo tempo vai exigir decisores políticos
eleiros capazes de serem persistenres.

;,odendo, assim, coir.rcidir com o sentido c{il

vida. Â conternporaneidade, no discurso social

e político, nos códigos de direito e nas consti-
tuiçóes dos Estados, vcrte com insistência os

princípios ensinados por Sócrates, Jcsus e outros
sensàtos mestres da humanidade, mas, na práti-
ca do quoridiano c na maneire como organiza a

vida em sociedade, rendcu-sc há muito aos que

eles mais combateram. E náo ó só a juventude, a

qual em todo o tempo e lugar mantérn a tenclên-

cia de viver no limite do risco e da subversáo.

As geraçóes instaladas sáo as maiores responsá-

veis por este estado de coisas, pois cristalizam
os maus exemplos eo passar a vida focados no
trabalho para cada vez acumularem mais capi-
tal que háo-de gastar adquirindo bens materiais

que lhes permitam distinguir-se do outro, dei-
xando as relaçóes humanas fora das suâs preo-
cupaçóes imediatas. É verdade que continuam e

unir-se maritalmente e a gerar 6lhos, mas essas

partilhas não sáo o cenrro dos seus inreresses e os

filhos aparecem enquanto herdeiros do legado

acumulado. Os maiores aliados do homera con-
temporâneo sáo, com o êxito da tecnologia, os

soEstas e os hedonistas. Os primeiros triunfaram
com a relatividade dos valores e a crença abso-

luta de que a ciência e a tecnologia perrnitem
a vida perfeita à comunidade dos humanos. Os
segundos, com a vulgarizaçáo de que a vida é o

momento e pouco interessa o dia de amanhá,

Todas as crises mostram, independentemente

da sua extensáo, que a bondade humana existe,

mas revela-se apenâs nos piores momentos da

vida societária, sendo posta cle parte logo <1ue

o normal é retomado. Tinha razáo Baudelaire
(1821-1867) quando releria que a natureza náo

ensina nada, ela "constrange o homem a comer)

beber e dormir, é a voz do nosso interesse. Na
naturezâr apenas há atrocidades", o "progresso

acabará por atrofiar tanto o que em nós há de

espiritual que nada do que os utopistas algum
dia imaginaram nas suas intervençóes sacrílegas,

sanguinárias e antinâtLrrais se poc{erá conlparâr
a()s seus result,rtlrls posirivos".

O MEOO

Chegaclos a 2020, em pleno triunf-o cla ciôncia

c da tecnologia, cspcr;rr-se-irr qtranclo este l'irus
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apareceu, rlma atitude rnais ponderad] tanto
mais que, rletnorou alguns meses a instalar-se e

de certo modo eram prcvisír.cis, precisamente

pela ciência e a tecnologia, o tipo de estregos que

iria provocar. Os responsáveis políticos, primeiro,
deixaram andar e depois, quando a mortandade
náo podia ser evitada, decidiram fechar as pessoas

em casa, separando uns dos outros, numa atitude
manifestamente exagerada e para a qual náo se

encontraln mandatados. Seria preciso controlar e

restringir as fronteiras? Sim, com certeza. IdentiÊ-
cados os grupos de risco, impunha-se que fossem

protegidos? Sim, com certeza. Era preciso den-

tro dos países limitar aglomeraçóes de pessoas?

Sim, com certeza. Era preciso repensar a maneira

de organizar o comércio e os serviços? Sim, com

certeza. Mas era preciso Fechar os sectores da so-

ciedade, de igual modo, em todos os países após

a mortandade já se ter instalado? Por tudo que

sabemos, náo, não era. As escolas náo precisavam

de encerrar porque as crianças e os jovens náo

constituem um grupo de risco. Se o problema era

náo poderem pessar tempo com os avós e outros
cuidadores mais velhos, apenas esse impedimen-

to se justificava. Se os cafés, restaurantes e restan-

tes serviços deviam evitar aglomerados de gente,

reduzia-se a lotaçáo. Se os templos da Íé tinham
que acautelar ou retirar parte dos rituais e pro-
ver no seu interior ao disranciamen to, tomavam

essas precauçóes e mantinham o culto. Se havia

necessidade de distanciamenro físico, promovia-
-se esse comportarnento, mas destruir por igual

o ganha-páo de milhóes de cidadáos por causa

de um medo instalado que náo evitou a mortan-
dade, náo me paÍece sensato. Voltando aos mais

velhos, ao grupo de risco, náo compete ao Estado

decretar quando podem ou náo podem sair de

sua casa. Essa autoridade têJa-á porventura em

relaçáo aos que estáo institucionalizados por nes-

ses casos conflituarem dois direitos: o do indivi-
duo e o do grupo com quem partilha o dia-a-dia.

Nos casos em que vivem em residência própria,
compete ao Estado apenas e só alertá-los para

aquilo que lhes pode acontecer se lrequentarem

o espaco pírblico, os problemirs que podem vir a
ter e ce rtific:rr-se de que na vich socictária, cum-
preln as regrrrs de seguranÇa. C)s Estirdos apcnas

podcnr ohtiq.tr o. inlictrrrlrrs.ro (oníjn.lrn(r'1t". É

A PANDEMIA I,ENCERÁ O HEDONISMO?

NA(), NAO I/ENCERA!

Artur Manso

OPRAZEREAFETICIDADE

A expressáo mais ouvida ao longo do confina-

mento, de alcance munclial, devido :\ digressáo

<1ue o vírus couíd-19 decidiu fazer através dos

humanos é que irá 6cirr tudo bem. Mas o que

vai, entíro, Âcar ben.r e para quem? Na existência

da hr-rmar-riclade, desdc o seu início, parece ha-

ver uma conrpetiçáo peflnanente cntre hornens,

bactériirs e vírus. Na vcrclade. este é rrpcnas mais

um vírus, mirs o quc relií levado os políticos :r,

pel:r prinreira vez na hisrtiria cla hrint:rnidade,

nurn tenrpo de triunÍir c{rr indivitiurlisrno e

onde o hedonismo se instalou, circunscrever aos

seus domicílios, com sucesso rotundo, os seus

habitantes? Nurn tempo de aceleraçáo vertigi-
nosa, onde se discute e legisla sobre a abreviaçáo

da morte a pedido, onde se vive a maior parte do
tempo a pensar apenas no imediaro, o que levou

os indivíduos a um estado de aceitaçáo volun-
tária de perda básica da liberdacle? Que direito
tôm os Estados, democráticos ou náo, de impe-
dir a decisáo individual numa crise desta nature-
za sobre a qtral pouco se sabe e uruiro se ignor:r?

O hedonismo tem uma longa história, tendo
sido propagado pelo contemporâneo de Sócra-

rcs, Âristipo de (lircne ka. 435-335 a.C.), qrrc

c{efendia que o prazc! inclepcnclcntcmente cla

stia origcm, é o único carninho prrir a Íilicidar-lc,
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Liln grirr(- irtLlltad() aOs rlirrití)s inrlir,itiuris firrçer

rlgtrcnr e licrl rr:ticlo nrl,\ s('us alposcntos nrcscs

ou irros, scnr pr,lç1 ser visitrclo por lilhos, rtttrrs

, .1111i,1,,s..1Ilr.l l)r0l)l(\\., de qtt, (rl.rr,.t I,l(\\'l
v:rr il srril saúdc. l:ss:r tiecisiro pertence a catll rrrr

conscicnrr dos riscos que corÍe. Niro rne parecc

quc uurir prrtr- signilicariv:r dos idosos preÍirl o

isol;rnrento lro convívir:r cr)ln olrtro,s c, colocada

ir esü)lhà. acho que niro prescindiráo cle .r[)rirÇar

c acrarinhirr os Írlhos e netos em troca cle rLm hi-

potético .rurnento dc tempo rlc vicla. As rlccisócs

sobrc a vicla c a lnorte devem sct'cla inteir;r res-

ponsabilicleclc do individuo e náo do proclam:rdo

interesse ger-al cla sociccladc.

No tcrnpo de triunlo das rtcles .sociais, c1:i r,ída

enr directo, chcgamos à conclusáo que, afinal,

na realidacle portugrlcsà, ainda há um número
consideraivel de indivícl-ros crn iclaclc cscol:rr sr-n-r

rlualqucr :lccsso ;lo mundo digital c por isso fi-
caram imcdi:rtamente privados das atLlirs virtu:ris

cluc substituírarn as presenciais. IdentiÊcacla

essa caÍência porquc náo pôdc o Estado, enr al-

gurnas t1m suas esco[as, corltinuàr a acoll-rô-los

normalnrente no pcríodo lectivo, corno lez e

bcm, corn os 6lhos dos proÍissionais dc sariclc e

sclluràrlçrl, gârantindo-lhes iguais condiçóes de

acesso à aprencliz-agcm? Que diz-er cla clcdicaçáo

de todo o sistcma clc saúde ao vírus, exceptu:m-

clo os scrvicos c1e urgência, corn graves prejuí-
7-os parir rnillrócs clc cidadãos que viram ac]iados

trilrrnrentos e intervcnçócs méclicas cssenciais?
(]uantos cleles, hiro-de acabar por falecer por
lalta clc tratancnro? Que dizer da falt:r de clui-

[).lln(l)t0 J, 1rr,,t.ccr,, L]llc gr.ls\.lvà Il0r scÍ\ i\ os.

lazendo pcrigar a vida clos seus profission:ris?

P:rrccc quc os p:ríses eranr corlstituídos por r'cà-

liclacles socirrrs clue sc dcsconhcci:rrn umas às

outras. Os idosos vivianr a sua solidlio, os rnais

jovcr-rs urn pciuco llien:rclos no Íiriir o clia-a-clia

conro sc n:tr houvr-ssc ilnrrnhã, os trabalhaclo-

rcs, n,r gcn.,rrlid,rtle. obcccados com a procluti-

vicleclc e o\ rcspc.ti\ros gilnhos que os Irvrlianr
cnr brcvc ir rLrn qLlirlqucr lc,cal paratiisiaco prr,t

rurl rci)ous() nrtrccitlo rcc.hiatlo dc tot],ts,rs co-

rn,,.li,lr,l. | \\i,, i,,rr l,i,l,' rrri.Iir.,ri1ri,r, .111.

nirnr ti :rrrir;: iitr oiitrsii o. lnclort pr'rr rí, iez-st
rnLrlrci.rr. titri rLr li couir.ctr a il trK](). os I;stlttl,rs

r,"1, 1 .l , ,. l , ,. : trr ,|',,i:ttr, i'
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rlistrrrrciarrrcnto. lnstelrdo no scu scio, tic irnt'
,li.rt',. nrr) l,,i (, l\rrri.,,,1 t. rrl11,ri r)' 1,1..r r

a.s poprrlaÇa)cs mrs sinr o mecl,r. L. tlrLc rncc{ol

Ncrn liri prcci.so n-rtrito csiorç:o para âs co11\,crr-

ccr ir contlnar-.sc nos scus l:rrcs,,rinstanclr trns

clos outros, com a convicÇiro cic clrrc só lssim
o biclro har,cria dc passirÍ c as societ]adt's 6c:r-

rirrm mais olr rnenos incóltrnrcs. C) povo, obc-
clientcmentc. ficou cm c:lsà rn:ls a rnr:,rtanciâde

náo diminrritL. Pessoalnrente, náo acho mli idcia
fazcr-sc urn,r espécic cle rctiro duraÍlte um perío-
Jo rlrrg,rd. dc dirr. Ml. il\\inr n.io. l)orqrrr' :r\

pessors foram clbrigaclas a Íicar ern casa por un.r

principio nraior, aí pcnnilucceran) por períodos

cada r.ez miris longos, mas os óbitos dcmoraran.r

a [,.rirltr. l. cortrinLt.uro: In.li) ou r))(nr]) .iln(.
drrntld,,t à e'pcr.r ,l.r rrtil.rgrr,t.r r.rcitt;t qur rtur
(lr'\r,l\.r .r\ vid.t. rtt.l'elr..t.. PJra.,)O iltstllrtç
crn quc â normalidadc rcgrcssâr, tur{o voltar ao

que cra antcriormcntc. Entretlnto, uma larga

camada tla populaçáo demorará muito ternpo
irté recuperar aqtrilo qr-re tinlra e que os F]stados,

arbitrirriamcnte, decidiratn Ílnirliz-:rr. Se a rnoda

pcga, doravantc passàrcmos a tcr conÍinamcntos
rcgul:rrcs, pois náo sc prevê que â compctiÇáo

homenr-víms-bactérias Íique por acpi. Já ago-

ra, cm toda a crise, :rlguóm notou diL:renças de

procedimento no ccrccamento dos dircitos fun-
datnentais lnais b:isicos dos cidadáos nos ['.sta-

clos dcmocráticos c nos rcgimcs totalitário.s?

0 r"lJT0

E as rcacçílcsl Entrc :r mais repctida, a dc cstal-
lnos em unra guer[a. Mas lelizrnenre isto nao é
ullil guerra. Há mortos em quinticlede elevacla?

Sirn, l-rá. Os serviços de saúdc cm divcrsos países

cntriràlÍr cm nrtura? Sim, cntreram. Há milha-
res c1e pcs.soas rluc chorlm os cntcs queridos?

Sim, hi. i\,las plss.rnclo o r'í'us, nrro havcrá des-

truiçáo lisica dc paíscs, cidacles. luqlres vlriados.
rr:ro havcrá corpos rntrrilirrios e rctalhados, náo

h,rvcr:i n'rilhócs clc 1.115 ,i ciror,rr os scus lilho.
tlue Íbrarr inrpi:rliclos cic river... har.crii milhocs
rlc iicles lltcratlls. irrrs rrrdrr rlrrc se cornp:lÍe

lo si,lt-inrerrro tlr unr,r qucirr: ir\ piss()ils fccn-

.'()tril'.rl ..' .,,) r..,. !.1'.',,, ,1,,., .r't:r'.'. Ir.'., 'lr:
eiaa,rlbro-. pistilcnt,rs. llcsnir) qui ullrrl [):r ti
.riqniiiirtrirrr ,it inLli..rri,r,," ,, irl,r' 1llr. sa {i)..1i.

FrNiiff ol Nrri. Prr!if I lirrl

clc, tt.,ic,. ('lIr .1Írirliirr lirrnrlr clc vir.er. ,\ttl cstr
eslirrr-r, .seni dilcrcrrre clos rntcriorcs tltrrnclo r'rs

inclir,íduos r,irrnr l srLrr L,rsc clc trabrlho rlcsrpr-
r(ccr por circurrstânci:rs cxteriores; agoril, li)rirnr
os govcr'l.):u1tcs cluc trnilatcralnrcntc obriglrarr
:r fichar as suas bases .le srLsfento. ['] ,se aincla

lhes nrantivesscrn os vcnr:irr.rcntos conlo ató aí jLi

que ftrrarn erlcs a provocar a situacrio, n-r;r.s niro!

O r.íms pass:rtá e crda um tcrá qLrc sc rlcscnr:rs-

car c trâtaÍ da sua vida, resistinclo t;lÍnbém .1o

traurnatismo dos finerais senr despedicia e seln

ritual. Havcrá cli6culclar{c cm supcr:rr a ausênci:r

dos próxirnos scnl nos tcr siclo permiticlo, urn

beijo, um :rbr:rco, um :rfàgo. Sern os r.elarmos e

para aqueles qtre siro crentes, sen] poclerem ser

irrnparatlos pelirs oraçóes que scnlprc os âcorrr-

panharanr, qr.re se tinham hirbituado e pronrur-
tiar n,r' lLrrt,rrir Lrn (lu( l)JrtiLilJr:lnr Lornu

um:r cspécic r1c antecâmara do que haveria de

scr qu:rnrlo o dia cla suà lnorte chegasse. O dia
chegou c todo o ritual lhes loi negado. Niro

porquc tivcsscn.r sucrrmbido cm uffrà gucrr:r ou

pura c simplesmcntc desaparccido sem se saber

para onde, màs porqllc, rnorrcndo na solidiro
dos hospitais ou no isolamento do lar, alguénr

impôs comci melhor medida um rápiclo luneral,
nâ qu:rse ausência dos mais prriximos. I{averá
t.'mpo pàrf, o luto, clizern, nrâs ô luto fàz--sc nc,

rnomento da rnorte e náo / posteriori quando
prov:rvclmcntc, alguns rlos que Íirran'r inrpedi-
clos dc velar un] cnte querido, teráo, tarnbérn, já

pàrtido. l)izcm-nos scr um sacrificio nccessário,

i-m prol dc um bcrn rnaior, nras cu niro p:rrtilho
dessa opiniíro. Haveria ouuâs forn-Lrrs dc lidar
corn estc r,:rzio c estou convencido de qr-re há urrr

nírnrero subst:rncial de inclir.ícluos que lírcide c

csclarccidamcntc gostaria que tivessc sido possí-

r.el poder optrlr por estâr prescrltes. As rneclidas

tomlcles pelos govcrnos crn tocLrs os scctorcs drs
respcctivir-s s0.:iecl:rcles lorarn an'iplanrcute des -

proporcion:ris crn relaçao à gravidadc do proble-
rnrr, pois. colno sc tornorL cl idt-trrc. a pandenril
r.eriou clc país par.r ;raís e rlentro cle cada um,
cle rcgiiro palrr rcli:ro c, scnclo assim. tr:rt:rr tudo
tonro igrL:rl, nli() tcrii siclo rt ttclhol cstratóqir.

A ESPERANÇA

() r:runç1o li,,ii :icnr i' :lcllrrrr rcm pior iiLlr
!tf irriJrrl 1.,1;i,,,. 1io lt]Lutali) (lLr('tcrTi()s r)u

Er Írrros rr Plruruu

o nrrrrrrlo POs:sílcl. (onr{i 11;scuria rrn 1Ií9 0

ilrrrninist.r \bltrrirt' t:1r (.).it(lirh ori r/o optirl)s
lr;a lquanrlo do tcrrívrl tL'rrf,n)oro rJc [.isboa dc
1755. () iovcm (iântliclo eilrLcado por I)anfloss

solr,rs ensin:rnrcntos do optinrisrno dc [.cib-
n iz-, con iiontado .olr1 u i ndescritível cl cr.astaçhcr

naruriil ilconlccid:r nurna citlacie poptrlosa senr

sc [,rzcr anunciar, aclb,r por nrodc-r.rr o opti-
nrisrno, cornb:rtendo ir irleia dc quc o honrcm
com a c-iênc--ia c a rócnic:r sc basta a si nresrno.

Est:r ocorrência era a provil que "o rnclhor dos

nrtutrl,,' lrorrircis' e .rtr I r:r(l(r p(,t- .r('ort\'. irn( n-

tos liniite quc rLltrapassrnr a vont:rcle e o Lro-

nhecimento hurnano. Mcsnro urn expoente do
ihLminisrno c cla crcnça atrsoluta na raziro e no

pÍogresso como Voltairc, antc a brutalidacle qr-re

o tcrfàn]oto introcluziu nà pacatil vida de cada

um, rcalistir::rrncntc, coloca na hoca cle Câncli-
do qu.e náo nos cleverno.s atcr à cxaltaçiro clc que
vai tuclo bcr-n, mas 'ir qr-rc ó prcciso é cultivar o

no.sso j:rrclim". Que jarclim fic:rrá quando a pan-

demia nos deixar? Flirverá pequcnàs muclanças,

boas c má.s, mas tudo voltará ao que sempre firi.
Pela longa história da hulnanidade e pelos con-
Ílitos trar,rmáticos recentes onde se destaca, pela

sua dirnen.sáo t1c horror cfir massâ a 2" grande

gucrra, bcm como diversas catástrofes nattrrais
reccntes dc grande dimensáo, havcrá uns dias dc

proxirnicladc solirlária, cle cspécie cle mtrdança

interior, que ajudará Lrmil parte do luto que te-
remos qLre flrzer. A partir c]esse breve rnornento,
tuclo r.oltará ao normal, isto é, à alicnaçáo da

produçáo e do r:onsrrmo longr: da prcocupaçáo

pelo otLtro e aqui o outro é nlesmo o mais pró-
ximo, aqtrcle quc habita connosco. Àrranj:rr-sc-
-áo outros hrróis a qucm rnolrlentaneralnente se

háo-de barer 1;almrrs. Na vi:rdade, a c.spcranca

foi uma ofircnrh quc o.s cleusr,s num act,r c{e fu-
ria conscntirarn aos hrLmanos e como até aqui,

solitariamcrrtc, continuârii circunscrit:r à p:rncla

cle ondc l)anclorrr náo a deixou sair à cspcrrr de

unr no\1) tcnrpo que há nruito nos é prorneticlo
mâs qlrc rrÍo si:rri aincle clcsta vcz qu. sc hrÍ-dc

consulnrr. A cspcrlrrç::r i rr horizontr il,rs her-

crilcLrs rr;rb,r]iros cirr hrrnr;inirllde, pois c5t.lnros

scrnprc ln-siosos por rlcsLrrLir'Iioia parrr nos po-
(l(illtÍrr r(Llinril r, it.,rr.i,' r I .r..r. \1 i. it r.-r 1i..r

lrl l0rrqc a 1\t1() rrrllinirl,, rr'r. rlLi. som()s irpLniis
ir tnrrr nos, . tL.:iirnbil enl,r r]. i tl,:t] ilr ro 111 n 1i'11'l-

|ii\ tlrÍriitÇ()Ls. \,:nr r,,rl.,' rr' r ir]ti: ronrrtri.tr nos
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Llifaro o terriro rlraassilriL) pirr.I iIVistâr cssc lug.lr

clc particlr, (luirlt() nrais pirrx ncle vollrrunos rr

ÍcporLsilr. [: ncsra (con) firsiro quc a.s socieclacles

.()iltinLl.ú.r(, .t rir,t: .,,lr,l.rti.r' n,,\ lil,,nl(I1Í,1\

linritc, dc.sleixaclas nos restilntcs pcríoclos de

tcnlpo.'lêrrnino deixando estc esfôrÇo clr psv5i5-

tenre viagem clc quc ir humrnidarlc trunca sc h:i-

-de livrar no singclo, rnas prolur.rdo, ;,oer.na r1c

I-r.rrr.i',,, \rrtlo. Pr.. is.rtttL nl'c inritul.rdo /al,a:

llo 26 - 2o SrMrsrÍr 2U20

lr lttu fitotrno; rt rilsrittcrt
otl tt trilt3(t)t til lulo,tindt porhrinos

?rt.ixtio (/0 hbiriunt onlt tcronos

o (f/e ]ni i$ín tülto\t
Lrit dbu.ndàilciít

do quc perder nos .unprc ent calt ltora

só a uidgun uak e ru» du,olue
(nt ddade que depois tst1utcertntos)

o quc nernóriaJài da. iutensirl,ult.

Ptrslr or Novo, Prrsrr o Nnlr, Iu Trrros or Paxoru a

ci rr:rursrâncirt crisrcnci,tl. nio ir( )s rcst.1r,l () tLtril

.rlr,rtr.rtiiI (ll( l(il \Lll.rrn'o.nr,\ rr.r ,itrr r, r,'.
()rrr, o rrcionrrnrcnto clr crirrriviclldc c irrrrrgina-

ç;ro no scio do continqencial ac:rborr por rriLLn-

irrr-se sob o sisno r1a inFància como libcrciade
( ri.r(lr)r.1. ( )rtr'trr . (rÍr\ i\(' \ r,r)r r rirtt,.rr, 1,,,r rrt,tit

qllc csteja numa situacáo dc apatia e inarivicladc
a nír.cl clir scnsibilidâde , é tlesafi;rdo pclo dom rla

srL:r I i berd ricl e cri aclo ra rr elcr.a r-se (ltrtos r:perar-
.r.).orrr,l.r.. \,, Iintrl,r, trnr.rri\.lr u \(r)rir (

pcl)sar para es[àras compli'rrlentarcs, t]:ilnscen-

dcnclo a tuclo o quc tcnclc a paralisar o n:tturâl
nrovimen to clestas firculdaclcs hLlm;ilrlls.

I)esta leita, fui interpelado pelo dom onrológi-
cc, do olhar inl:rntil, de duas cri:urÇirs, rninh.rs

tillr.rr. dc rci. c oito.utos rcr|.tivltncrtL. cur)

vocando-me a ler-lhes contos e) a p.rrtir clesta

rica experiência que é a leitura, encontraÍnos rrrn
prctexro pàf:] conversirflnos em jeito de brinca-
cleiras, jogos, cr-rccnaçircs c construçáo dc objcc-
los ou tcnirirrr.r p.rrtit do lido. É tcrd.rdc que
j;i ;rs havia liclo mrLitos contos que Ír,1o mc clâva

jeito naquele Ínomento reler, sob pena de, na

Luiljuntrrra futi;llrrtr ( rn qilc \r' r ivirr. tuil:ar-sc
ern algo repetitjvo. ]j é assim que recorremos au-

tomàtic:rmente :r um belo liYro que, em ieito de

presente, adquiri em l.isboa, na Iivraria Bcrtrar.rd

ttn.trr,o Jc 20201 pirJ lhc' ,rlcrc.. r, lrm pre\( nle
iln\io\irnl( lllC r'\PCTJJ(' \Clnf rr' LluC vi.riO.

O livro, muito conhcr:irlo nos círculos inl:rnti.s,

edtrcativos e liter;irios, intitula-se Noite de Natal
e é da auroria de Sophia de Mello Rreyner An-
drcscn (1919-2004). A escÍitor:r nasceu no l)or-

to a 6 de novcrnbro clc 1919 c transfirrrnou-se
numa das mais brilhantcs pocrisas do século XX.
Corno nos dáo conrii as notas biogriiÊcrrs quc
acompanham a ccliçiro (2019: 3./+) consult:rch, a

obra poótica clc Sophia privilegi:r tenrirs conro il

Írtturez:r (corr tlest:rc1uc pirÍ:l o nllrri ir srLa l>clcza

. os scus n.riros), a procrrra da irLstica, a civiliza

...iU grcgt. a irr1,,,s1 i11.1., .l:r 1,,,, 'i,r. \ illr( ',lrtr.r\
tenráticas. llla cscrevetr tlrnrberr em ptosa. oncle

sc pocle eviclcnci.rr peças dc rcrtf(,r e Iit.frrtrllit
inf,rntil. (]rrrnto rr isti-s irltirlos. alérr de,\'orr,'
rl.c Nittttl (l95()), clcsra.:e-se 11 ,4Joii.itit rlo r\l,t;
,l,f\).,. I /..t.1, ().,,:,,1,l't\; ,tt,.,'... t.,

l)iiiitltttirL-tt. (1,t)6 ti. O lltpt,:. rlt llrrlr:. il ()í)Sl.

.l llon':rii (196§r,,'1 .1i r,,,r,'l.l !.)Sí). /lr t rrarrr.r

(l{)I2 - rnr co;lrrtorirr r:orr I'ctlLo Scitrsrr'lrvl
r-cs). (]urtnto.s ii()5 cot')tosi escrcvLrLl (')onlos l:xtrn-
pltu': \1962), í)e l)'t:s Rti: rlo Orictr (1'.)65).

Á (.dsa do t\4ar (1\)1t)), ilistortt; rh Tirrrt t rJo

l'Itrr (1981), Er,t unt t.'(z uritt Pmit tlrlrinticrt
(1t)L)7), O An j0 de'/'inLor(100'3) e Qtu/rl0 (.:.)nt0s

Dispersos (2008').

l{etomando a iclcia lntetior sobre o con terto rltrc
proporcionou a lcitura tla narretiva Noítt rJe Nrt-

/rr/, é inrportante sublinhar c1ue, rrquantlo cla sua

lcitura conr as criirnç::rs, cstávlmos no início clo

isolamcnto social, pclo qlle, neln se laz-ia irna-

ginirr quc tel krssc prolongar c qu.r, por toda a

piilte! as pcssoàs mostrasscm il sua solidarieda-
(l(, gcn( to\i(l.r(lc. rol. ljrr. ir t r rrtttprirtrr, pr'sr'

crnbora clcixava-sc csc:rpàr nas rccle.s soci:ris c nas
'IV'.s vísír,cis .sinais clc cmbrutccimcnto claqueles

rnenos sensíveis, moÍnrente a nívcl tle alguma.s

clcr:isóc.s políticas clc certos govcrnantr:s a nívcl

do plancta. Allnal, n-rais do quc cscoilrcr o livro
para lhcs ofcreccr, p:rrece Llue lbi o livro quc cs-

colheu a mim e a elirs, trrnto pelo telna corno

pela situaçáo rcal exibida pelo nnndt dtt ui.da na

(olr(retudc dor dolrr,,sor rtrorttccitnenlor qut'
gritav:rm nos ccrás clas TV's clc todo o mundo.
Ora, cor:no o ser humano se fhz na circrrnstân-
cia e n:r situaçáo, de repente o meu lascínio por
Âlosolla com cri:rnças, que dcscle há vários anos

me irterpelir, me veio à nrcnte e, nresnro saben-

clo que náo ia prccisamentc fàzer com el:rs uma

filosofii com rianças (o qtre suporia seguir al-
gumas regr:rs a nível de cientiíicid:rde) tinh:r a

certcz.l de que íarnos lazer algo próximo, irincla

quc scm planificaçáo algurna, limitando-nos a

aprovcitirr t rirltrcza de experilntias r1o nromen-
to, especillmente as inqrLietaçóes das criànças,

algo quc â nàrràtivâ rncncion:rcla [;em lirvorece

cnquanto obra convocadora de lorte dinrensiro

r-stética, eltica, coqnitiva e humatra.
(lornccarnos assim a lcr o conto. Convidamos a

]\{ariena a f,rzcr o mc.srno (a ler comigo) e ,rnrbos

'O projecto Filosolia com criançes foi concebido nos anos 60

pelo eclucador e illósolo norre-americano Matherv L,ipman,

sob a inÍluência de psicólogos da educaçáo como Pi:rget e Vi-
gorstky, com o objecrivo de aprorimar o processo educativo do
filosotàr, estir:rirl:rndo as habilidades cognirivas. lsro porque as

perÍiunris que as criânças colocaru esráo muilo prriximas drs
colo,:adas pelos filósoÍôs: que é o rnor? Que é a pu? Que é a

jusriçll (]ue É a vidai Perquntas cujes respostas niro sáo f:lccis e

cluc ts crirnças rlesde r tenra idacle colocanr.

r or "nÍ;-

cipar luclicarneutc o futuro corno altericlade. Es-

colhcmos o conto,4 Noite rle Nata.l de Sophia cie

Mcllo Breyner como obra privilegiada pàra e.ssa

experiência inaugural quc, n:r vcrdadc, procurou
dar voz a infància à pâl'tir da sua própria concli-

çiro. Uma experiência que representa a infância
como categoria ontológica, poótica c sirnbólica,
verdadeiro convite a criança parir se introduzir
nos r.nistérios da pal:rvra e na vivência afectiva c1e

uma peclaeogia ckr tacto.

2. S0MoS SERES EM S|TUAÇA0

As próprias circunstâncias cm qrre os humânos

vívcnl, ou dc repcntc passa,r) rt vivcr, deternri-
nilln coDrportamentos, atitudes e v:rlores que, n:r

'uJ iilci(lan(iJ. lhcr ohrig.rrrr ir inr( n()qirr .rr( h ir

da significaçácl clue aclvénr cLr acontecimcnto
ir.rn'igantc. E náo hevcria cxcrnplo nrais prático

clessa cnvolr,ôncilr contingcnciel qtLc a surprcs,r

trtzicla pcle panrlcrniir de Covicl-19. a elctiva-
r.lo cle rtnr intenso conÍinanrelrto quc por todo
o nrunc]o sc lcz 1-rc,scnça lcal. nrodiÍrctncLr os

cstikrs tle r.ida dos cideillos. l)c ficto. ro geÍrr
ansicclaclr, rngústia c ttldio, ()utrossirn, lar(lr-
tl,, crcsccr rt r,t,nt.tde cle retonltr rr vitl,r rrolrnll,
p.rr5r)u se l vir.er lcitrilo rlLLc.lrrsçrcrs q 1 9().9) lpc
liri-r tir -vtriarlt s lrtiiitt, rt srbe r, tlocnqe. r'norte .

,ll. ..,lrirrr.:.,,. l .r,r,'{,, .,.,i,r ur'.'.' ,. ,'.,

LEND0 CoM DUAS CR|AN0AS= C0NVERSAS E

BRIN0ADEIRAS A PARIIR DO C(lNItl I,IOITE I)E IIATAT,

DE SOPHIA DE MELLO BREYNER ANDRESEN

Elter Manuel Carlos

- À fut, de Ftít.inta Ahes

Á l)rofessotu Htlga Alrneida
I:st.e conlo é unut ev ola ondt aprendonos d tü om-
paix,io, arnor, ajuda r a sernos -rimpáticos. (...) Lle

/ unta boa inf/uênria. (fuluriana LuzÁlt,es C)arl.os,

8 dnos)

N gütd d.es st7ritl.. lil c linda i iní?rcv)tlLi. ?nnodi
( tlí i/ts?it'/1. ã.lgcn, a tri dexrt algen orgu.lhozu.. lQl
hurul nnpundi ,\lanurl t,í. darntiba t.i parsi sirnd

l)rczt?iu ondi .frrus rutrbd hu has rtrirna.l a uoha

dcl'. (LIua Ellen Alaes Clarlos, 6 astoil

I. PRELÚDIO

liste pequeno tcxto trâz. à rcfli:xáo urnrr expetiên-
ci:r intens:rmente vividr com du:rs crianças no

contcxto do isolamento social que se viveu ncr

ccnário prrndérnico qtLe conclicionou o cxistir

humano nos últirnos rncscs. Parl isso, cncontra-
mos no âcro clc cont,rr hisrórias (e nl sua repre-

scntaciro cnr três dimensties) rLrna firrma plcnir
de vivencj;rr:r telnporaIiclacle t1o 1,r.:scrtc.: nnte-

rTranscriçáo escrita pata a língua cebo-r'erdiana fein pela Pro-

íàssora Elvira Reis. Traduçáo parl a língu:r portuguesa [eira por

Elter Carios. A Mara expressou na lingua mareme: 'Gostei da
l,rçLorir. l"; e linJ., e in..rr..rn c. pur,l r" irr I ir.r.,. p$.,,r.
l)eixa as pessoas orsulhos,u. {...) O currel ortlc dorrnia o N4a-

nuel parece com o presépio onde nasceu Jesus, corl os lnimas
à r,ohi (N1aru lrllen, 6 anos).
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